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1. INTRODUCAO 

A batata-doce é planta de clima tropical ou sub- 

tropical, também cultivada em regiGes temperadas. É 
de fácil cultivo, nistica, de ampla adaptagio, alta tole- 

rincia à seca e baixo custo de produção. 
Diversas hipSteses foram levantadas acerca da ori- 

gem geogréfica da batata-doce, fundamentadas em teo- 

rias lingiifsticas, correntes migratérias, estudos citolé- 

gicos e morfolégicos, achados arqueolégicos e disper- 

sao e diversidade de plantas silvestres. Atualmente pa- 

rece ndo haver mais dividas de que a batata-doce é 

origindria da América Tropical. O que se discute é o 

exato local de origem: se Noroeste da América do Sul 

(Peru, Colémbia e Equador) ou Sul do México ou, 

ainda, América Central (principalmente Guatemala). 

Existem referéncias de sua cultura e utilizagio por in- 

digenas brasileiros no século XVI. 

A batata-doce € cultivada em todo o territério bra- 

sileiro. A área cultivada no Brasil vem caindo nos úl- 

uúmos anos (Tabela 1), mas as causas não foram ainda 

identificadas. Mesmo assim a batata-doce é a segunda 

hortalica em drea cultivada no Pais, superada apenas 

pela batatinha. Os maiores produtores são os estados 

do Rio Grande do Sul (quase 30% do total), Parana, 

BATATA-DOCE 
(Ipomoea batatas 
(L) LAM) 

Pernambuco, Santa Catarina, Parafba, Bahia e Minas 
Gerais. 

O rendimento médio nacional é baixo (9,7 t/ha). 

O potencial de produgio da batata-doce &, no entanto, 

TABELA 1. Area colhida, produgao e rendimento médio de batata- 
doce no Brasil. 

Area Quantidade Rendimento 
Ano colhida produzida médio 

(ha) (1) (kg/ha) 

1973 159.164 1.828.366 11.487 
1974 147.763 1.595.307 10.796 
1975 153,413 1.599.906 10.428 
1976 137.978 1.377.708 9.984 
1977 117.031 1.074.358 9.180 
1978 98.230 882.071 8,979 
1979 91.577 819.412 8.947 
1980 83.545 726.457 £.695 
1981 84.214 726.481 9.504 
1982 82.876 746.781 8.696 
1983 76.580 682.252 8.909 
1984 80.998 762.603 9.415 
1985 79,655 755.644 9.486 
1986 78.633 768,897 9.778 

Fonte: IBGE.



enorme, pois é uma das plantas com maior capacidade 

de produzir encrgia por unidade de firca e tempo 
(kcal/hasdia). A produtividade média obtida no 

CNPHortaliças é de 25 a 30 t/ha em ciclo de 4-5 

meses. 
A batata-doce é muita popular e apreciada em todo 

o país. É a quarta hortaliça mais consumida pela po- 
pulagio brasileira, com 3,6 kg/pessoa/ano, sendo supe- 

rada pela batatinha, tomate e grupo das abóboras. No 

Sul, o consumo é de 5,6 kg e no Nordeste, de 6,8 kg/ 

pessoa/ano, sendo a principal hortaliça consumida 

pelos nordestinos (segundo dados da ENDEF/75), 

TABELA 2. Composição química das raízes de batata-doce, tipo 
seco e polpa branca, creme ou amarelada. Dados em 
retação 4 matéria fresca. 

Componants Unidads Teornaraiz — TOOT nA ponta das ramas 

Umidade % 59,1-77,7 87,10 
Amido % 13,4-29,2 - 
Equivalente a açú- 
cares redutores % 48- 7,8 - 

Proleina % 20- 29, - 
Cinzas % 06- 1,7 1,59 
Fibra crua % 1,3- 3,8 1,40 
Gorduras % 03- 0,8 - 

Energia calorias/1009 — 1100125 - 
Tiamina mgi100g 0,10 0,08 
Riboflavina mo1009 0,08 0,17 
Asida nicotinico mg/100g 0,90 0,94 
Adldo ascórbico mg/100g 25240 25,00 
B-caroteno mgi100g 1612 361 

Magnésio m1009 24 - 
Potássio mgi100g 273 - 
Sódio mg/100g 13 - 
Fóstoro mg/100g 49 67,30 

Enxofre mg/100g 26 - 
Feno mg/100g 0,8 10,37 

Cdicio mg/100g 30 81,20 

Fontte: Folquer (1978) e Kay {1973). 

Fonte de energia, minerais e vitamina C e do com- 

plexo B, algumas cultivares são também ricas em vi- 

tamina A. Sua composigdo qufmica (Tabelas 2 ¢ 3) 
varia com a cultivar, condigbes climiticas, €poca e 

estádio de colheita, tratos culturais, duragio e condi- 

ções de anmazenamento. 

2. FORMAS DE UTILIZACAO 

a) Alimentagdo humana - rafzes 

No consumo direto, são utilizadas as batatas, pre- 

paradas cozidas, assadas ou fritas, sem adição de ne- 

nhum condimento. As cultivares de polpa roxa, e 

mesmo as de polpa branca ou creme, são utilizadas no 

preparo de doces caseiros. 

b) Alimentagio humana — folhas 

Os brotos da batata-doce (últimos 10 a 15 cm) são 
usados na alimentagio humana, em alguns pafses. 

Comparada a outras hortalicas das quais se consomem 

as folhas, a batata-doce € boa fonte de vilaminas A e 

B; ferro e protefna (Tabela 4). 

c) Usa industrial 

Da batata-doce pode ser extraído amido de alta 

qualidade, empregado na indústria de tecidos, papel, 

cosméticos, preparação de adesivos e glucose, e na 

manufatura de alimentos industrializados. No Peru, a 

farinha de batata-doce é misturada à de trigo para a fa- 
bricação do chamado pão-de-batata-doce (“pan-camo- 

). 

Na indústria, as cultivares de polpa amarela, creme 
ou salmão são usadas no preparo de doce enlatado 

(marrom-glacg), Podem ainda ser usadas desidratadas 

na forma de farinha, 2 semelhanga da farinha de man- 

dioca. 

TABELA 2. Valor nufrilive da batata-doce comparado com outras rafzes e tubérculos. Dados por 100 g de peso fresco. 

ª < o o o $ < 
Aimerto LI do jo R de de se e fe ir e : s 3 = 

õ a o É s s > 

Batata-doce (polpa amarala) 122,30 1,30 0,30 28,60 n 37 1,00 1815 [A 204 3 
Batala-doce (polpa branca) 122,30 1,30 030 28,60 at 37 ,00 30 0,11 0,04 a1 
Batala-doce (poipa roxa) 94,90 1,80 0,10 21,70 40 62 0,90 1050 0,09 0,02 23 
Batatinha, sem casca 79,70 1,80 9,10 17,90 6 40 0,80 + 0,09 0,03 16 
Mandioca 138,80 1,00 0,40 32,80 40 34 1,40 0 0,05 0,04 19 
Cenoura 42,40 0,80 Q40 8,90 34 26 0,90 3530 0,06 0,04 5 
Card e inhame 107,00 2,00 020 24,30 14 43 1.30 + 0,13 9,02 a 
Mandioquinha 104,60 0,80 0,20 24,90 2 58 120 60 0,08 0,04 28 
Nabo 24,50 1,70 0,10 4,20 20 20 1,50 o 0,04 0,04 26 

Ratanete 24,50 0,90 610 5,00 26 2o 1,20 * 0,03 0,03 28 

('+) = Quantidada muito reduzida do nutriento, 

Fonte: Adaptado de tabela preparada pela Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Pauto — Depantamento de Nutrição (A composição . .. 
1980). 
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TABELA 4. Constituintes nutricionais médios das ramas e folhas (últimos 15 cm) da batats-doce comparados aos de outras espécies. 

Componente Unidade Batata-doce Espinati Aliace Repolhe Amaranthus® 

Umidade % 86,1 92,3 96,3 92,1 87,8 
Proteina % 2,7 23 0,8 17 1,8 
Fibra % 2,0 08 0,3 0,9 13 
Cinzas % 1.7 17 0,2 0,7 21 
Câlkcio mg/100g 74 70 14 64 300 
Ferro mg/100 g 40 20 0,2 0,7 6.0 
Vitamina A uv100g 5.580 10.500 4,300 75 1.800 
Vitamina B; mg/100g 635 0,18 0,03 0,08 0,23 
Vitamina C mg/100g 4 80 6 62 7 
Oxalato * matária seca 51 96 13 03 10,3 

* Amaranthus hybndus 
Fonte: Villarea) (1982). 

Outra possibilidade de uso industrial é a utilizagao 

da batata-doce para a produção de álcool, como uma 

cultura alternativa e/ou complementar 3 mandioca, ca- 

na-de-agdcar, sorgo sacarino e outras. Com as cultiva- 

res já selecionadas pelo CNPH e ciclo da cultura de 4 

a 5 meses, é possfvel obter 4.500 a 5.300 1 de álco- 
ol/ha. Considerando-se o ciclo da cultura de 6 a 7 me- 
ses e produtividade de 40 a 50 t/ha, com teor de glicf- 

dios em tomo de 32% da matéria fresca, é possfvel 

conseguir 6.000 a 7.500 I/ha. Com o melhoramento 
genético estes valores poderio ser aumentados. 

d) Alimentação animal - rafzcs ¢ ramas 

As raizes de batata-doce s3o utilizadas na alimen- 

tação Je bovinos, aves e suínos, cruas, cozidas ou na 

forma dc raspa. 

As ramas sao ulilizadas na slimentagio de gado 

leiteiro, verdes (*in natura™) ou na forma de silagem. 

Em alguns pafses, as ramas são utilizadas também na 

alimentação de sufnos e peixes. A rama da batata-doce 

€ rica em amido, agicares, protefna ¢ vitaminas (Ta- 
bela 5). 

TABELA 5. Composição quimica média das ramas de balata-doce, 
em relação & matéria seca. 

Componente Unidade Teor 

Amido % 8 
Açúcar % 4 
Protelna % 27 
Cinzas % 0 
Caroteno mg 100g 56 

Fonte: Kay (1973), 

€) Uso ornamental 

Cultivares de crescimento vegetativo muito vigo- 
roso e/ou com hastes e folhas arroxeadas são muito 
utilizadas como planta omamental. Coloca-se uma ba- 

tata em recipiente com água ou com areia, sem aduba- 

ção, cla brota, e cresce rapidumente com ótimo efeito 

omamental. 

3. CLIMA 

Sendo uma planta tropical, a batata-doce exige 

temperaturas relativamente altas e não tolera geadas. É 
cultivada desde 40° de latitude Norte até 40º de | 

tude Sul, em altitudes que alcangam até 2.700 m acima 

do nivel do mar. Para um bom desenvolvimento vege- 

tativo, a cultura exige temperatura média superior a 

240C, alta luminosidade, fotoperfodo longo e sufi- 

ciente umidade no solo. Temperaturas médias (20~ 
249C) combinadas com menor luminosidade, fotope- 

rfodo curto e menor umidade no solo favorccem o de- 
senvolvimento das rafzes tuberosas. 

Em temperaturas menores que 10°C, o desenvol- 
vimento vegetativo diminui ou mesmo paralisa e a 

produtividade decresce. Em regides temperadas, deve- 

se plantar a batata-doce pelo menos 5 meses antes de 

ocorrerem as primeiras geadas. 

A produgio de maléria seca aumenta com o au- 

mento du temperatura do solo. Para uma mesma culti- 

var, quanto mais alta a temperatura e luminosidade, 
menor o ciclo da cultura. Em regiões ou épocas mais 

quenles, a batata-doce produz rafzes com maior (cor de 

açúcar ¢ menor de amido. Se a mesma cultivar for 
plantada em local ou época mais [ria, o teor de açúcar 
€ menor ¢ o de amido maior. Isto €, a mesma cultivar 
plantada em Brasilin, DF, em novembro (altas tempe- 
raturas e luminosidade), produziré batatas com 23% de 
amido e 7% de açúcares, e quando plantada em margo 
produzirá batatas com 26% de amido e 4% de açúca- 
res. 

A batata-doce produz bem em regides com 750 a 
1.000 mm anuais de chuva, com cerca de 500 a 
600 mm durante o ciclo da cultura (5 meses).



4. SOLOS 

A batata-doce desenvolve-se e produz bem em 

qualquer tipo de solo, desde os franco-arenosos até os 

mais argilosos (Podzólicos). Entretanto, consideram-se 

como ideais os solos mais leves, soltos, bem estrutura- 
dos, com média ou alta fertilidade, bem drenados ¢ 
com boa aeração. 

A produgio é muito prejudicada em solos enchar- 

cados ou muito dmidos, pois aeração deficiente retarda 

a tormagdo das rafzes tuberosas. O excesso de matéria 

orgânica e nitrogénio, bem como de umidade, provoca 

grande desenvolvimento das ramas ¢ pouca formagio 

de rafzes tuberosas, variando com as cultivares. Solos 
compactados, muito argilosos e/ou mal preparados 

causam alteragoes no formato e uniformidade das raf- 

zes tuberosas, bem como queda na produtividade, ha- 
vendo relação direta com a cultivar. 

A batata-doce € uma planta muito tolerante às va- 

riações de acidez do solo, podendo crescer ¢ produzir 

bem em solos com pH 4,5 até 7,5. Porém, consideram- 

se como nfveis Sumos de pH 5,6 a 6,5. 

No CNP Hortaligas, conseguiram-se boas colheitas 

em solos de baixa fertilidade, tipico de cerrado (Latos- 

solo Vermelho-Amarelo, Distréfico, textura argilosa e 

PpH5,325,6). 

5. PREPARO DO SOLO E CALAGEM 

Após a adequada escolha do terreno, deve-se reti- 
rar uma amostra do solo ¢ enviá-la para um laboratério 

especializado (enviar no mfnimo 4 a S meses antes do 

plantio). 

O calcário deverd ser aplicado 90 dias antes do 

plantio, de acordo com a recomendagio baseada na 

anfilisc do solo. Dar preferéncia ao calcfirio dolomfti- 

co, pois, além de neutralizar o alumfnio, fomece tam- 

bém os nutrientes cálcio e magnésio à planta. 

A batata-doce é uma cultura de grande desenvol- 

vimento vegetativo, cobrindo rapidamente todo o solo 

¢ evitando crosão. Mesmo assim, é recomendével e ne- 
cessdria a adoção de préiticas de conservagio de solo. 

Tais préticas dependem do tipo ¢ declividade do solo, 

da quantidade ¢ intensidade das chuvas. 

Um bom preparo do solo é essencial para a batata- 

doce. No preparo do solo poderd ser adotado o se- 

guinte esquema: 

1) adotar medidas de conservagio de solo (curvas 

de nfvel, cordão em contorno), 
2) limpar o terreno, se necessério; 

3) arar a 30-35 cm de profundidade; 
4) distribuir o calcánio; 
5) incorporar o calcário com grade; 

6) uma semana antes do plantio, fazer gradagem 

ou nova aração c gradagem; 

7) sulcar a 15 cm de profundidade, no espaga- 

mento entre leiras adotado (se o espagamento for de 

4 

80 cm entre leiras, fazer sulcos com 15 cm de profun- 

didade a cada 80 cm); 
%8) distribuir ¢ incorporar o adubo no solo; 

9) levantar a leira (30 a 40 cm), usando o sulcador 
com as asas bem abertas. Passar o sulcador no meio 
dos sulcos com adubo de modo a formar a leira sobre o 
adubo. 

6. ADUBACAO 

São poucas as pesquisas sobre fertilidade ¢ nutri- 

ção mincral em batata-doce no Brasil. Alguns estudos 

foram realizados, principalmente em São Paulo. As re- 

comendagbes aqui mencionadas são passfveis de futu- 

rus alterações, à medida que novos resultados sejam 

fomecidos pela pesquisa agricola. 

As exigéncias minerais da cultura dio-se na se- 

guinte ordem decrescente: potéssio, nitrogénio, f6sfo- 

ro, cálcio e magnésio. A literatura especializada não 

faz menção quanto As necessidades de enxofre e mi- 

cronutrientes. Pesquisas realizadas no Brasil e exterior 

indicam que, considerando uma produção de 13 a 
15 Uha de raizes, a batata-doce extrai do solo 60 a 

113 kg de N; 20 a 45,7 kg de P;O,; 100 a 236 kg de 

K2O; 31 a 35 kg de CaO; e 11 a 13 kg de MgO. Para 

a produgio de 30 Uha de rafzes tubcrosas, extrai 

129 kg/ha de N, 50 kg/ha de P2O,; e 257 kg/ha de 

K;O. Deve-se ressaltar que as quantidades de nutrien- 

tes. extrafdas do solo variam_segundo as cultivares, 

solo, clima, ciclo da cultura e principalmente produção 

obtida (considerando parte aérea mais rafzes). Na falta 

de dados de pesquisa, ¢ tendo em vista as quantidades 

de nutrientes extrafdas do solo pela cultura, pode-se 

indicar a adubação em função da análise de solo (Ta- 

bela 6). 

TABELA 6. Recomendacdo quimica de adubação para balala-do- 
ce baseada em resullados de análise quimica do solo. 

Nivel de lentiidade 
Nutrientes —— Modu de apiicação 

baixo médio ato muitoalto 

Ngnar 100 8 30 - V3 a 112 00 piantio 

30-2% das™ 

P;O; fhg/na) 200 150 100 - o planho 
K Ofkgha) 200 150 100 - Ho planho 
Suifato do g = No panho 

2inco (ki 

De acordu com o teor de maténa organica do solo. 
* Depende do ciclo e do desenvolimento da cultivar, Para cutivar 

prococe, acubar aos 30 dias, e para lardia, aos 45 dias apds o plan- 
so. 

Pesquisas realizadas nos EUA indicam que a ba- 

tata-doce é bastante eficiente na absorgdo de fésforo. 

No gerul, 0s solos brasileiros são deficientes em fésfo-



ro, por isso é necessériv alocar maiores quantidades do 

elemento em forma prontamente disponfvel e em época 
adequada. 

Em solos fracos (cerrado) recomenda-se colocar 5 
a 10 kg/ha de bérax. Se houver disponibilidade de 

matéria orghnica, pode-se adicionar de 20 a 30 t/ha 
(esterco de gado, bem curtido) e reduzir 3 metade a 

adubagio com nitrogénio mineral. Quanto às necessi- 

dades de célcio e magnésio, estas são supridas através 

da calagem com calcario dolomftico. Em solos com 

alto teor de matéria orgénica, não utilizar adubação ni- 
trogenada. 

No caso de ndo se dispor dos elementos simples, 

pode-se utilizar adubos formulados. No programa de 

melhoramento genético de batata-doce do CNPH, 

adota-se v seguinte esquema, com bons resultados 

priticos: 

a) solos férteis: SO0 kg/ha de 4-14-8; 

b) solos de baixa fertilidade, como os de cerrado. 

1.000 kg/ha de 4-14-8 mais 20 Vha de esterco 

de gado bem curtido; 

qualquer tipo de solo já cultivado com hortali- 

gas: não adubar. Explica-s¢: como o sistema 
radicular da batata-doce é amplo, bastante pro- 

fundo ¢ difuso, ele aproveita melhor os fertili- 
zantes incorporados em todo o solo. Por isto, a 

melhor recomendagao é utilizar o adubo resi- 

dual de outras hortaligas, como tomate, batati- 

nha, cenoura, couve-flor etc. Isto explica tam- 

bém porque nommalmente os experimentos de 

adubação com fenilizantes localizados não 

mostram resposta direta. 

c 

7. CULTIVARES 

As cultivares recomendadas estão estreitamente 
relacionadas com o local e época de plantio, adubação, 

finalidade da produção, preferência do mercado e do 

consumidor. À maioria das batatas comercializadas nos 

grandes centros urbanos tem polpa branca ou creme e 

pelfcula externa (periderme) rosa, roxa ou branca. 
Também são comercializadas batatas com pelfcula ex- 

terna  amarela ou creme, com polpa amarelo-clara, 

salmio ou mesmo roxa (como beterraba), todas aceitas 

nos mais diferentes mercados e regides. 

São poucos os trabalhos de pesquisa visando sele- 

cionar e indicar cultivares para as diferentes regides do 

pais. Este é um dos principais problemas enfrentados 

pelos produtores que cultivam esta espécie. Existe no 

Brasil um mimero clevado de variedades de batata-do- 

ce, com enorme diversidade genética entre elas. Prati- 
camente em todos os municfpios brasileiros existem 
variedades locais mantidas por produtores rurais, ou 

cultivadas em fundos de quintal, ou mesmo como 
planta voluntéria (silvestre). 

Algumas instituigbes de pesquisa ou ensino man- 

têm colegdes: CNPH (414 introdugdes); EMPASC, 

Ituporanga, SC; IPA/UEP, ltapirema, PE; CPATU/ 
Belém, PA; IAC, Campinas, SP; UEPAE de Ma- 
naus, AM; PESAGRO, Itaguai, RJ; Universidade Fe- 

deral de Vigosa; UNESP, Botucatu, SP; UFRPE, Reci- 
fe, PE; ESAM, Mossoró, RN. 

E comum encontrar a mesma cultivar com nomes 
diferentes, ou ainda cultivares diferentes com o mesmo 

nome. Assim, existem algumas dezenas de variedades 

com o nome de “Rainha”, todas diferentes. 
Algumas regides têm indicagoes de cultivares, tais 

como: 

a) Manaus, AM: ‘Baldo’, ‘Trés Quinas’ ¢ 'Jambo” 

b) Minas Gerais: ‘Gongalves’, ‘Variedude-14", 

*Arrôba”, ‘Peganha Rósea' e ‘Peganha Branca'. 

¢) Rio Grande do Sul, na regido préxima a Porto 

Alegre (Gravataf, Barra do Ribeiro, Guaiba): 

‘Americana’ e ‘Rama Roxa’. 

) São Paulo: "Monalisa’, “Napoleão' ¢ Jacaref. 

€) Rio de Janeiro: ‘Rosinha do Verdan'. 

N Sergipe: *Ounnho’, *Batata-Salsa’, que é a mais 
precoce. 

£) Pará: 'Rainha’ e ‘Japonesa’ 

h) Brasflia, DF: O CNPH selecionou quatro culti- 
vares para a região: 'Brazlindia Roxa', ‘Braz- 

lindia Branca’, ‘Brazlindia Rosada’ e ‘Coqui- 

nho’. O CNPH poderd fornecer pequenas 

quantitlades de batatas e/ou ramas aos produto- 

res locais interessudos, ou a pesquisadores e 

extensionistas de outras regiGes que desejem 

testar o material, mediante pagamento das des- 

pesas de remessa. 

A cultivar Coquinho é de polpa branca e pelfcula 

externa amarelo-pálida. O formato das raizes varia 
com o tipo de solo, sendo comum obter batatas alon- 
gadas ou arredondadas. Em solo tfpico de cerrado, 

quando bem preparado, predomina o formato alonga- 

do. A polpa é de massa fina (delicada), com baixo teor 

de fibras. Produz batatas de tamanho médio e, rara- 
mente, graiidas. É relativamente precoce — 110 a 120 

dias — dando boas colheitas (25-30 tUha) quando plan- 

tada de setembro a fevereiro. Quando plantada de mar- 

ço a abril, o ciclo é maior ¢ a produtividade menor 

(150 a 160 dias e 18 a 20 t/ha). É resistente aos ne- 
matóides Meloidogyne javanica e M. incognita. 

Brazldndia Roxa é de polpa creme e pelfcula 

externa roxa. As batatas são de formato alongado 

muito uniforme e com ótimo aspecto comercial. Apre- 

senta boa resisténcia a insetos de solo (Crisomelfdeos) 
e aos nematSides M. javanica e M. incognita. É tar- 
dia, devendo ser colhida aos 165 dias. A produtividade 

está na faixa de 25 Vha. 

Brazlindia Branca ¢ de pelicula externa branca 

e polpa creme<lara. O formato é alongado, muito uni- 

forme, com excelente aspecto comercial. E muito pro- 

dutiva; em solo de cerrado, no CNPH, as produgdes 

variam de 30 Uha até 66 t/ha, em ciclo de 4-5 meses. 

Brazlindia Rosada é de pelicula externa rosa e 

polpa creme. O formato ¢ alongado, bastante uniforme.



O ciclo é de 120-150 dias, com rendimento médio de 
30 t/ha. Se colhida muito tarde produz batatas graúdas, 
de elevado peso médio. Também resistente aos nema- 
tóides M. javanica e M. incognita. 

8. ÉPOCA DE PLANTIO 

A época de plantio varia em função do local (tem- 
peratura, precipitação, luminosidade, fotoperfodo) e da 

cultivar (precocidade, vigor, tipo de planta). Ainda 

deve-se considerar à disponibilidade ou não de equi- 

pumento de imgagao. 

Levando-se em consideração as condições climáti- 

cas que favorecem o desenvolvimento vegetativo e a 

formação de raízes tuberosas, pode-se recomendar co- 
mo melhor época de plantio os meses de novembro, 

dezembro e janeiro nos estados do Centro-Ocste, Su- 

deste e Sul do Brasil. Isto porque as altas temperaturas 
e elevadas precipitações que normalmente ocorrem 

nesta época do ano favorecem o rápido crescimento 

das ramas. A fase final do ciclo da cultura ocorre em 

época de menor temperatura média, menor compri- 

mento do dia ¢ menor precipitação, condições estas 
que favorecem a formagio de raízes tuberosas. Entre- 

tanto, é bom salientar que boas colheitas são conse- 
guidas também com plantios de setembro/outubro e fe- 

Vereiro, nos estados do Centro-Oeste e Sudeste. No 

Nordeste, recomenda-se plantar no infcio da estação 

chuvosa. 

Dispondo-se de irrigação, pode-se plantar em 

qualquer €poca em todo o país, exceto nos locais onde 

ocorrem geadas, como no Sul do Brasil, em algumas 

regiões de São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso do 
Sul. 

Na região de Brasflia, DF, as melhores colheitas 

têm sido conseguidas com plantios feitos em novem- 

bro, dezembro e janeiro. Boas colheitas são também 

conscguidas com plantios realizados em fevereiro e 

março, quando a cultura é quase toda irrigada. 

9. FORMAS DE PROPAGAÇÃO 

A batata-doce é planta perene, mas é cultivada 

como anual. Pode ser multiplicada por meio de se- 

mente botânica, batatas, ramas, mudas, através de en- 

raizamento de folhas destacadas e cultivo de meriste- 

mas apicais ou outros tecidos vegetais. 

A semente botanica é empregada apenas nos pro- 

gramas de melhoramento geunélico para obtengdo de 

novos clones ou cultivares. 
O emprego de folhas destacadas é de grande utili- 

dade em trabalhos de pesquisa sobre a [isiologia da 

planta. 

O cultivo de meristemas apicais ¢ útil na obtengdo 

de plantas livres de virus. Cultura de tecidos também é 

empregada na obtengiio de plantas haplSides, para es- 

tudos genéticos, ou indução de mutagdes ¢ poliploidia. 
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A muluphcagio comercial através de pequenas 

batatas ou pedagos de batatus não é recomendada, por- 

que reduz a produuvidade, aumenta o ciclo da cultura, 
produz batatas pequenas e de má qualidade, encarece o 

custo de produgdo e ainda facilita a transmissão de 

doengas e pragas. Porém o emprego de batatas é de 

grande utilidade na formação do viveiro para produção 
de mudas ou ramas de boa qualidade. 

Mudus — São brotos de 20 a 25 cm de comprimento e 

com 4 a 6 folhas, obtidas de batatas plantadas 

em vivewro. O uso de mudas é recomenddvel 

quando se descja antecipar o plantiv ou 

quando a estação de produção for curta. 

Apresenta à desvantagem de aumentar o 

custo de produgio e a possibilidade de trans- 

mitir nematdides ¢ outras doengas de solo. 

Ramas — São pedagos de hastes ou ramas de hatata-do- 
ce, com 8 a 10 entrenós, obtidos em viveiros 

feitos com batatas. O uso de ramas retiradas 

de lavoura velha para o plantio de nova la- 

voura comercial € condenado ¢ deve ser evi- 

tado. No caso de não se dispor de batatas se- 
lecionadas, pode-se aprovenar ramas retira- 

das de lavouras velhas para fazer o viveiro. 

As ramas ou estacas são as mudas ou brotos 
que se desenvolveram mais. Pode-se dizer 

que são mais maduras. Em termos de produ- 

tividade, não há diferenga significativa entre 
mudas e ramas. 

10. FORMACAO DO VIVEIRO 

Escolha das batatas — Para fazer o viveiro, re- 

comenda-se escolher balatas de plantas produtivas c 

sadias, bem caracterfsticas da cultivar, isentas de pra- 

gas e doengas, sem rachaduras, com peso variando en- 

tre 80 e 150 gramas. Pode-se escolher batatas menores, 

que formecem menor némero de ramas por batata, ou 

maiores, que encarecem o custo de produção e produ- 
zem menor número de mudas por quilograma de batata 

enviveirada. Não se recomenda lavar as batatas desti- 

nadas 20 viveiro. Após a colbeilu, as batatas devem ser 

armazenadas em lugar fresco, bem arejado, ¢ com alta 

umidade relativa do ar (859C), por 2 a 6 semanas antes 

de tazer o plantio. A finalidade € apressar a brotagio 

das batatas. 

Escolha do local - Escolher um local de fácil 

acesso, com facilidade de irrigagdo, solo solto, leve, 

fértil, com boa drenagem, rico em matéria orginica e, 

de preferéncia, que não tenha sido cultivado com ba- 

tata-doce. Pode-se adotar a mesma adubagiio recomen- 

dada para a lavoura comercial. O terreno deve ser ara- 

do e gradeado. Não é necessário fazer o plantio em lei- 

ras para a produção de mudas ou ramas, mas o plantio 

em leiras favorece a conservação do solo e facilita a 

eliminação do viveiro após a segunda ou terceira reti- 

rada de mudas ou ramas. 



Obtenção de mudas — Plantar as batatas no es- 
paçamento de 80 cm entre linhas por 10 cm entre ba- 

tutas. Pode-se, contudo, adotar espaçamentos menores. 

O plantio deve ser feito 60 dias antes do plantio co- 
mercial. Em cada viveiro, pode-se retirar mudas três 

vezes, sucessivamente, a cada 30 dias. O número de 
mudas por batata varia com a cultivar, tamanho da ba- 

tata e existéncia ou não de dominfincia “proximal”, 

Em geral, 180 a 220 kg de batatas são suficientes para 
fornecer mudas para o plantio de 1 ha, em duas ou trés 

retiradas. 
Obtengio de ramas — Para a produção de ramas, 

pode-se plantar batatas ou ramas velhas, obtidas em 
lavouras comerciais. O uso de ramas velhas é mais 

econdmico ¢ rfipido, porém o uso de batatas é mais re- 

comenddivel, pois pode-se selecionar methor as ba- 

latas, evitando propagação de doengas ¢ pragas, e 

mantendo a pureza varietal. 

As batatas devem ser plantadas no espagamento de 

80 cm entre leiras ou linhas, por 30 a 40 cm entre 

plantas, para facilitar a retirada das ramas novas. A 

retirada das ramas ocorre 100 a 120 dias após o plan- 

tio, podendo-se repetir a operação a cada 60 dias, sen- 

do que uma batata fomece de 20 a 25 ramas por corte. 

Para o plantio de 1 ha é suficiente enviveirar 70 a 
100 kg de batatas. 

No caso de utilizar ramas velhas, o plantio deve 

ser feito com o solo úmido, ou com irrigação logo após 

o plantio. Cerca de 2.000 a 2.500 ramas velhas, plan- 

tadas no espagamento de 80 cm x 30 ou 40 cm, produ- 

zem ramas novas suficientes para o plantio de 1 ha, 70 

a 90 dias após o enviveiramento. Deve-se dar prefe- 

réncia ao uso das pontas das ramas, que são mais vigo- 
rosas. 

Cuidados no viveiro — Duas semanas ap6s a 

emergéncia dos brotos das batatas, ou do plantio das 

ramas velhas, iniciar pulverizagdes » cada 10 dias com 

inscticidas de contacto, para evitar infestação por pra- 

gas, principalmente a broca-do-coleto (broca-das-has- 

tes). Vários produtos são lecnicamente vidveis; entre- 

lanto, ndo existe nenhum inseticida registrado na 

SDSV/MA para uso em batata-doce (até 1988). 

Caso não ocorram chuvas, imgar o viveiro uma 
vez por semana, quande plantar batatas, e duas vezes 
por semana, quando plantar ramas. Após a retirada das 
mudas ou ramas, ou se for necessário apressar o de- 
seavolvimento, adubar em cobertura com nitrogénio 
(20 gramas por metro linear de sulfato de ambnio). 
Manter o viveiro no limpo, fazendo tantas capinas 
quantas forem necess4rias. 

Após a terceira retirada das ramas ou mudas, deve- 
se mudar o viveiro para evitar infestagio de pragas ou 
doengas., 

11. ESPACAMENTO 

O agricultor deve ter sempre em mente que em 
hortaligas a qualidade do produto colhido é tão ou 
mais importante do que a quantidade. 

O espagamento é fungio da cuitivar (hábito de 

ceescimento, 4rea foliar, ciclo, profundidade do siste- 

ma radicular, sua extensio e ramifica¢do), da finalida- 

de da produgdo, do tipo e fertilidade natural do solo, 

da adubagio que se pretende fazer (quantidade de 

adubo por hectare), do local ¢ época de plantio, dos 

equipamentos disponfveis na propriedade para plantio, 

colheita e tratos culturais. Deve-se ainda considerar o 

custo de produgdo de mudas ou ramas para o plantio 

de 1 hectare. 

Em geral, considera-sc que o espagamcnto entre 

plantas (dentro da leira) exerce maior efcito na produ- 

ção e peso médio das batatas do que o espagamento 

entre leiras ou camalhdes. Espagamentos maiores au- 

mentam a produgdo por planta, com batates de maior 

peso médio e com menor gasto de ramas para plantio 

em 1 hectare. Espagamentos menores aumentam a pro- 

dução por unidade de área ¢ diminuem o peso médio 

das batatas. Espacamentos menores entre leiras impli- 

cam maiores custos com o preparo de leiras e cultivos, 

maior nimero de mudas ov ramas para o plantio de 

1 hectare, maiores gastos para plantar e colher. 

Em locais e épocas de menor temperatura média, 

ou quando e estação de produção for curta, recomen- 

da-se adotar espagamentos maiores. Também quando a 

cultivar for tardia deve-se utilizar espagamentos maio- 

res. 
Se a finalidade da produção for mercado (mesa), 

as batatas devem ser de tamanho médio. Assim, culti- 
vares que tenham tendéncia de produzir batatas graú- 

das, de elevado peso médio (maior que 800 gramas), 

devem ser plantadas em espagamentos menores dentro 

da leira. Para inddstria ou forragem, pode-se plantar 

em espagamentos maiores, porgue, neste caso, o que 

interessa é a produção total. 
Em solos muito férteis, ou quando se utiliza adu- 

bação mais pesada, deve-se utilizar espaçamentos me- 

nores. Em solos mais fracos, adotar espaçamentos 

maiores. Em solos argilosos (tipo Podzólico) ou com- 

pactados, recomendam-se maiores distâncias entre lei- 
ras. 

Os espaçamentos mais utilizados variam de 80 a 

100 cm entre leiras e de 25 a 40 cm entre plantas (Ta- 

bela 7). Em plantios destinados ao consumo humano, 

FABELA 7. Número de mudas ou ramas necessário para o plantio 
de 1 hectare, em função dos diversos espagamentos 
(foram feitas aproximações na casa das centenas). 

Distâncias entre leiras (cm) 
Distâncias ente 

plantas (cm) 75 80 % 100 120 

20 66.600 62500 55500 50.000 41.600 
25 53300 50.000 44400 40000  33.300 
30 44,400 41,600 37.000 33.300 27700 
35 38.000 35700 31,/00 28.500 23.800 
40 33.300  32,500  27.700 
45 29.500  27.700  24.600 
50 26500 25000 22,200 



o espaçamentos menores são mais utilizados: 80 cm x 
30 ¢m, 100 cm x 30 cm e 100 cm x 25 cm. Em plantios 
destinados à indústria ou forragem animal, pode-se 
utilizar 90 a 100 cm entre leiras ¢ 35 a 40 cm entre 

Plantus, ou mesmo 80 cm x 50 cm e 120 cm x 30 cm. 

12. MÉTODO DE PLANTIO 

O muis indicado é plantar as ramas ou mudas so- 

bre leiras ou camalhões, pois, deste modo, melhora-se 

a drenagem e aeração do solo, facilitam-se os tratos 

culturais e a colheita, ajudando a conservação do solo. 

A leira deve ter de 30 u 40 cm de altura, Em solos 
mais pesados (tipo Podzólico), argilosos, deve-se 

construir leiras mais altus (40 cm), c em solos mais le- 
ves, arenosos, leiras mais baixas (30 cm). A leira deve 
ser feita em nível, utilizando-se um sulcador com as 
usus bem abertas, ou mesmo com arado de aiveca. 

O plantio mecinico pode ser feito utilizando-se 
transplantadeira de fumo (às vezes é necesséirio fazer 

pequenos ajustamentos). 

O plantio manual é feito utilizando-se uma bengala 

com u ponta em *“U” invertido. Para isto, as ramas ou 

mudas são colocadas atravessadas sobre a leira, e com 

a ponta da bengala cnterra-se a ponta da rama ou mu- 

da. Este € o método tradicional utilizado por pequenos 

e médios produtores no Brasil, com bons resultados. 

As ramas devem ter de 8 a 10 entrenós (cada folha 
corresponde a um entrend). Deve-se deixar as ramas 

murchar à sombra por um a dois dias antes do plantio, 

para evitar que se quebrem ao screm enterradas. As 

mudas podem ser plantadas no mesmo dia ou no se- 

guinte, já que são mais lenras. Recomenda-se enterrar 

de 3 a 4 entrenós. Se forem enterrados muitos entre- 
nós, ocorrerd produgdo de grande ndmero de batatas 
pequenas, e se for enterrado apenas um entrenó, a ten- 

déncia é produzir poucas batatas graddas. No plantio 

de mudas, recomenda-se enterrar 10-12 cm. 
Pesquisas realizadas em outros pafses (Japdo, 

EUA) indicam que melhores resultados são alcangados 

quando se planta a rama horizontalmente, à semelhan- 

ça de canu-de-agicar ¢ mandioca. No Brasil não se 

dispde de pesquisas sobre o assunto. Neste método, o 

gasto com rama & menor, fnas o plantio é mais diffcil ¢ 
caro, pois requer abrir o topo da leira, colocar a rama e 

cobrir com terra. 

13. TRATOS CULTURAIS 

Reposigio de falhas 

Quando ocorrerem falhas considerdveis (mais de 

12-15%), a reposição é recomendada, desde que feita 

até 15 dias ap6s o plantio. 

Controle de plantas daninhas 

Para obter boa produção, o campo de batata-doce 

não deve ter interferéncia de plantas daninhas. Embora 

o perfodo critico de interferéncia não tenha sido ainda 

determinado, recomenda-se o controle das plantas da- 

ninhas até a total cobertura do solo pela cultura. O 

controle pode ser manual (capinas), mecânico (cultiva- 

dores entre as leiras apenas), químico (herbicidas) ou 
cultural. 

A meta do olericultor é ajustar o balungo de inter- 

feréncia entre as plantas, de modo a favorecer o de- 

senvolvimento da batata-doce ¢ eliminar o crescimento 
das plantas daninhas. 

Os métodos culturais englobam as priticas que 

tomam & cultura mais competitiva do que as plantas 

daninhas. Além da escolha adequada de cultivares, es- 

ses métodos incluem a rotagdo de culturas, espaga- 
mento e plantio adequados e manejo da área após a 

colheita, de modo a evitar que as plantas daninhas 
produzam sementes ¢ se proliferem. 

O preparo antccipado do solo, em tormo de duas a 

rés semanas antes do plantio, constitui, também, uma 

alternativa cultural bastante eficiente, principalmente 

para os casos de fireas intensamente infestadas de 

plantas daninhas, pois permitirfi a emergéncia ¢ climi- 

nação destas antes do plantio das ramas, através do 

uso de herbicidas não residuais de ação de contato ou 

Os métodos culturais e mecinicos devem ser, sem- 
pre que possfvel, utilizados. Entretanto, a completa 
eliminação das plantas daninhas através destes mélo- 
dos € muitas vezes dificil, principalmente pelo alto 
custo e escassez de mão-de-obra. 

O controle qufmico é um método eficiente. No 

entanto, não existe atualmente nenhum herbicida re- 
gistrado junto a0 Ministério da Agricultura (DIPROF/ 
SDSV) para utilizagio na cultura da batata-doce. O 
clorambem esteve registrado até margo de 1985 (a in- 
clusão ou exclusão de herbicidas pode ocorrer de 

acordo com a validade dos registros). Outros produtos 
promissores são relatados no Informe Agropecufirio 

da EPAMIG 11(127):54, julho de 1985. 

Em geral, a ação isolada do clorambem não é sufi- 

ciente para atender a todos os problemas causados pe- 

las plantas daninhas nas difcrentes dreas cultivadas 

com batata-doce. Dessa forma, deve-se associar os 
métodos de controle existentes, para garantir um ma- 
nejo adequado. 

A adogio de métodos comprovadamente eficientes 

para eliminar ou reduzir os problemas causados pelas 

plantas daninhas deve ocorrer não somente durante o 

perfodo de produção da batats-doce, mas, também, du- 

rante a fase de pés-colheita até o preparo do solo para 

novos plantios. O manejo deve contribuir para reduzir 

A rescrva de sementes e/ou propégulos de plantas no 

solo, de modo que, em novos plantios, haja menor 

pressão e agressividade, estabelecendo assim um novo 

balango de interferência entre plantas em favor da 

cultura da batata-doce.
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FOTO 1. Terreno bem preparado para o plantio. As ramas de- 
vem ser plantadas no alto da leira 

o Lt 1 AA g 3 
OTO 2. Cultivares langadas pelo CNPH: Coquinho, Brazlán 

dia rosada, Brazlândia branca ¢ Brazlândia roxa. 

FOTO 5. Ferrugem-branca na tolha, em estágio inícial, 

FOTC 

roro o 

BATATA-DOCE 
( [pomoes batatas 

(L.) LAM) 

) 3.Rumas — adequadas FOTO4, Ferrugem - branca 
para o plantio, todas no caute, Controle 
com & entrenós. O arravés de produ- 
comprimenio do en- ção de ramas em 
1renó varia com a viveiro, 
eultivar ¢ a época do 
ano 

Podridio-mole. Comum em batata armazenada 



FOTO 7. Sama. À doença ocorre na cusca, diminuindo o valor 
comercial da batata. 

* - 
FOTO 9. Mancha-parda, causada por Phyllosticta batatas. 

Sua distribuicao e danos não são bem conhecidos. 

FOTO 8. Mal-do-pé. A doenga ocorre 
no Sul do Brasil, provocando 
morte da planta. 

FOTO 1. Podriddo-negra-de-Java. A batata fica mumificada 
e tmpropria para consumo. A doenga não é comum no 
Brasil. 

FOTO 10. Mancha de Alternaria solani. Danos e ocor- 

réncia também desconhecidos. 
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FOTO I3. Rachaduras provocadas por nematóides e/ou condições fi- 
siológicas. 

FOTO 12. Vírus do mosaico da batata-doce, 

largamente distribuído no Brasil. 

FOTO 15. Fasciação do caule. Doença fisio- 
lógica de origem desconhecida. O 

FOTO 14. Veias salientes. Defeito que desvaloriza o produto comercial- controle é feito com a eliminação 
mente. de plantas doentes. 

FOFO1O, Brocy daraiz Adilinie v Dano causado pela broca-da-raiz. As batatas ficam 
imprestdveis para o consumo. 
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dulto de Megastis pusialis - hroca-do coleto. — FOTO 18. Larva - arame. Provoca furos nas batatas, diminuindo 

o seu valor comercial. 

FOTOS 20 ¢ 21. Megastis pusialis - broca-do coleto. 

etivel a in- ar resistente (Brazlindia roxa) e sus 

eplantio no mesmao local. De importancia econd- setos de solo (crisomelideos). 

cunddria



Amontoa 

Por ocasião do primeiro cultivo, recomenda-se re- 

fazer as leiras, chegando terra às plantas. Isto permite 

manter as leiras altas e bem formadas, facilitando a 

formação de rafzes tuberosas. Pode ser feita manual ou 

mecanicamente, com sulcadores. 

14. IRRIGACAO 

A batata-doce apresenta boa resisténcia à seca. 

Entretanto, é recomendédvel o uso de irrigação quando 

os plantios forem feitos em época seca ou quando 

ocorrerem longos perfodos sem chuvas. A batata-doce 

possui um sistema radicular profundo (75-90 cm), o 

que lhe possibilita explorar um maior volume de solo e 

absorver água em maiores profundidades do que a 

maioria das hortaligas, mas possui também uma super- 

ficie foliar relativamente abundante, o que provoca 

uma maior transpiragéo (perda de água). 

Consideram-se como perfodo critico da cultura os 

primeiros 40 dias após o plantio, quando a superficie 

do solo deve estar com um bom teor de umidade, para 

promover um bom pegamento das ramas e um bom de- 

senvolvimento vegetativo. Também nos dltimos 40 

dias, antes da colheita, não deve haver déficit hfdrico, 

para haver uma boa formagio de rafzes tuberosas. Em 

termos préticos, recomenda-se irrigar duas vezes por 

semana, até os 20 dias; uma vez por semana, dos 20 
a0s 40 dias; ¢ a cada duas scmanas, ap6s os 40 dias até 
a colheita. 

Dados preliminares obtidos no CNPH indicam que 

4 mm de 4gua por dia são suficientes. Porém este valor 
varia com o tipo do solo, cultivar, velocidade do ven- 

10, umidade relativa e temperaura do ar. 
A irrigação poderá ser feita tanto pelo sistema de 

aspersdo como por sulcos. O sistema de aspersão pro- 

voca menor acamamento (compactagio) da leira e fa- 

cilita os trabalhos de colheita. Adotando-se irrigagio 

por sulcos, recomendam-se cuidados na época do 

plantio, para que a figua umedega o alto da leira. Para 

tanto, fazem-se leiras mais baixas (25 cm), sulcos com 

menor declividade (0,2 a 0,3%) ¢ de menor compri- 

mento (até SO m). Por ocasiio do primeiro cultivo, 

promove-se uma amonloa, levantando-se a leira até 30 

a40 cm. 

15. DOENCAS 

A literatura especializada registra a ocorréncia de 

fungos, vírus ¢ nematSides atacando a cultura da ba- 

tata-doce no Brasil. 

a) Fungos 

Ferrugem-branca — Albugo ipomoeae-pandu- 

ratae (Schw.) Swing. 

As vezes também chamada de pústula branca, a 
doeaga provoca manchas cloróticas na parte superior 

das folhas e pústulas esbranquicadas na sua partie infe- 

rior. Os danos causados são pequenocs. O controle, 

preventivo, € feito com utilização de ramas sadias, 

produzidas em viveiro. 

Padridio-mole — Rhizopus spp. 

É também chamada de podridéo-tmida ou podri- 
dão das rafzes. A doenga ocomre mais frequentemente 

Qurante o armazenamento e comercializagio, mas tam- 
bém pode provocar perdas no campo, principalmente 

em solos com excesso de umidade. As batatas atacadas 
apresentam uma podridão-úmida, com abundante pre- 

sença de mofo preto. À doença é transmitida de uma 

batata para outra. O controle pode ser feito com a cura 

antes do armazenamento ou comercialização e condi- 

ções adequadas de armazenamento. 

Cercosporiose — Cercospora ipomoeae Wint. 

A doença provoca manchas pardas no limbo foliar. 

Antracnose — Colletotrichum sp. 

A doceoça ataca as folhas, provocando manchas 

cloróticas de coloração amarelo-alaranjada, que se tor- 

nam pardo-avermelhadas à medida que a doença pro- 
gride. As folhas amarelas caem. 

Podridio-superficial — Fusarium oxysporum 

(Schiecht) Suyd & Hans. 

Nas mízes twberosas, a doenga caracteriza-se por 

apresentar lesdes superficiais deprimidas, arredonda- 

das, de coloração marrom. A doença ocome mais du- 

rante o anmazenamento, embora também possa ocorrer 

no campo. Nas batatas destinadas ao plantio de vivei- 

ro, pode-se fazer desinfecgdo com benomil a 1% antes 

do plantio. 

Podridão-negra — Ceratocystis fimbriata Ell. & 
Halst. 

EmmxmmBmsil.Opamg:mpmvocaomu— 

relecimenzo das folhas e as rafzes tuberosas apresen- 

tam manchas cscuras (negras), arrendondadas, que po- 
dem cobrir toda a batats. Em Jocais onde a doenga & 

freqiente, deve-se adotar a pritica de produção de 

mudas em viveiro a partir de batatas sadias, deixando a 

brotagio crescer até cerca de 30 cm e retirando 2 ponta 

da rama, podando-a a 10 cm do solo. Fazer rotação de 

cultmra por 3 anos. 

Samma — Monilochaetes infuscans E. & Halst. 

ex Harter. 

O fungo desenvolve-se na pelfcula externa (peri- 

derme) da batata, onde produz manchas escuzas {cas- 
tanho-escuras) de diferentes lamanhos e formalos, que 
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podem se estender e cobrir toda a raiz tuberosa. As 

batatas doentes são desvalorizadas no comércio, embo- 
ra a polpa não seja atacada e a qualidade da batata não 

seja alterada. A doenga ocorre mais freqiientemente em 

solos pesados e com alto teor de matéria orgânica. 

Mal-do-pé — Plenodomus destruens Harter 

Também conhecida como podridao do pé, a doen- 

Ga causa pequenas manchas escuras (marrons ou pre- 

tas) na base das hastes (coleto). A doenga desenvolve- 

se lentamente. Em estédios mais avangados, as man- 

chas coalescem e as plantas murcham, podendo mor- 
rer. As batatas atacadas tormmam-se pretas e podem 

apresentar podriddo-seca, que se inicia no extremo 

proximal. O controle é igual ao indicado para a podri- 

dao-negra. 

Murcha fusariana — Fusarium oxysporum f.sp. 
batatas (Wollen W) Snyd & Hans. 

É também conhecida por podridio das hastes. O 
primeiro sintoma da doenga é ligeira mudanga na apa- 

réncia das folhas novas, as quais perdem o brilho, 

ocorrendo amarelecimento entre as nervuras. Com o 
progresso da doenga ocorre murcha ¢ morte da folha- 
gem. Nas hastes ocorve descoloragiio vascular (mar- 

rom no infcio, depois preto). Nas batatas colhidas em 
plantas atacadas pode-se também observar descolora- 

ção vascular. O controle com a aplicação de fungicidas 

nommalmente é auticcondmico. 

Além destas doenças citadas, a literatura registra 

ainda a ocorrência de Elsinoe batatas, Phyllosticta 

batatas (marcha parda), Rhizoctonia sp., Alternaria 

solani, Diplodia gossypina, e Coleosporium ipomoeae 

(ferrugem branca). Em plantas doentes enviadas do 
Rio Grande do Sul, constatou-se, no CNPH, 
Phomopsis spp. No campo experimental do CNPH foi 
constatada a ocorréncia de *‘podridao-negra-de-java”, 

causada por Diplodia tubericola (Ell & Ev.) Taub. 
Esta doenga caracteriza-se por apresentar uma podri- 
ddo-seca (mumificagio) das batatas durante o armaze- 
namento ou comercializagio. 

Infelizmente, no Brasil, não se dispõe de sufi- 

ciente pesquisa sobre doengas da batata-doce, quais 0s 

prejufzos causados e quais devam ser as medidas de 

controle. Entretanto, um esquema de controle e pre- 

venção de doengas inclui: (1) escolha cuidadosa das 

batatas destinadas à formagdo do viveiro, evitando-se 

o plantio de cultivares muito suscetfveis a doengas; (2) 

escotha adequada do local do viveiro; (3) uso de ramas 

sadias e vigorosas para o plantio da lavoura comercial; 

(4) arranquio e queima de plantas doentes principal- 

mente no viveiro ¢ na lavoura comercial; (5) rolagio 

de culturas por 2-3 anos; (6) colheita cuidadosa, evi- 
tando provocar ferimentos mecfinicos na pelfcula ex- 

terna (periderme) das batatas; (7) não armazenamento 
e lavagem das batatas destinadas 2 comercialização. 

No caso de lavar as batatas para a comercializa- 
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ção, recomenda-se: 

a) lavar em água correnie ou tocar 4 figua fre- 

quentemente ; 

D) desinfectar n caixaria antes da embalagem; 

<) proceder A cura para suberização dos ferimentos 

mecinicos; 
d) evitar, 20 máximo, o manuseio das batalas após 

a cura. 
b) Vírus 

O rmosaico (vírus do mosaica da batata-duce) € 
comumente encontrado em diversos locais e cultivares 
do Brasil. A doenga caracteriza-se por apresentar fo- 

Thas com “mosaico™ e clorose generalizada. À ocar- 
fência dessa doença parece ser bem ampla no Brasil, 
Ppois cultivares coletadas em diferentes estados brasi- 
leiros têm mostrado sintomas visuais de mosaico. Este 
vírus é transmitido por insetos vetores (pulgão = My~ 
zus persicae). 

A literatura registra ainda a ocoméncia de outra vi- 
Tuse, “eafezamcato”, que se caracteriza por apre- 
sentar deformação e redução do limbo foliar com enfe- 
zamento ou subdesenvolvimento da planta. 

Na coleção de batata-doce do CNPH constataram- 
scsimmusvisunischpehmnms«hnsvms,;xo— 
vavelmente três: mosaico e uma ou duas outras não 
identificadas. 

A pritica de limpeza clonal, através da conjugação 
de técnicas de termoterapia (regime de temperatura 
di&hdnw“CpurlfihomsmaisWCpursm, 
em condigdes de alta hminosidade (10.000 lux) por 
4m)edeudmndcmcidm-(mfism:pi— 
cais), tem-se mostrado eficicnte em outros pafses. En- 
W,Mmmemwv:LiíquenioM 
Wmmamamw 
vres de virus, e também não se sube se existe ou não 
proteção cruzada. 

O controle de viroses é feito através de: (1) con- 
wole de insetos vetores (pulgão, moscu-brunca); (2} 
plantic de ramas sadias; (3) eliminação de plantas 
docates no viveiro. O uso de cultivares resistentes se- 
ria o método de controle mais eficaz; eatretanto, não 
se dispde ainda de informagées ou de cultivares com 
esta coracter{stica. 

<) Nematéides 

A ocorréncia de nematdides do gênero Mel ‘dogy- 

ne & comum em outros pafses. Os danos causados são 

rachaduras longitudinais nas rafzes tuberosas, sem 

formação de gathas, diminuindo a produção comercial. 

O controle é feito através do plantio de variedades re- 

sistentes, como ‘Coquinho’, “Brazlândia Rosada’ ¢ 

“‘BraziAndia Roxa'. 

d) Doengas fisiolégicas 

As doeagas fisiolégicas mais comuns são: 
2) Rachaduras — Causadas por: (1) alta umidade 

do solc seguida por longos perfodos de seca; (2) tempe-



ratura baixa na fase de formação e crescimento de raf- 

zes tuberosas; (3) cultivares mais suscetíveis; (4) espa- 

gamento muito largo; (5) aplicação de adubo químico 
em excesso (sais soldveis em excesso provocam alta 

pressão osmótica, causando rápida dessecação dos te- 

cidos superficiais da raiz e conseqiientes rachaduras), 
O controle é feito evitando mudangas bruscas na 

umidade do solo, evitando colocar adubo qufmico em 
excesso e adotando espagamentos adequados para cada 

cultivar ¢ situagho. Cultivares muito suscetfveis não 

devem ser plantadas. 

b) Escaldadura — Provocada por exposição das 

rafzes ao sol ou geadas. Logo apés a colheita, estas 

batatas devem ser consumidas, pois não mais suportam 

armazenamento. 

c) Coração duro — A polpa permanece dura após 

o cozimento. Ocorre quando as raízes ficam expostas a 

temperaturas menores que 8-100C. 
d) Decomposição interna~ A polpa fica es- 

panjoueWÉauud.qmndouhum 

ficam sujeitas a temperaturas do solo menores que 

10°C. 

16. PRAGAS 

Broca-da-raiz — Euscepes postfasciatus, Co- 

Jeoptera, Curculionidae 

Os adultos medem 3-5 mm de comprimento, têm 
coloragin geral marrom ou castanha, apresentam uma 

mancha clara, transversal, sobre os élitros, ¢ lembram 

carunchos ou gorguthos com tromba curta. Este inseto 

pode ocorrer durante todo o ciclo da cultura. Apés o 

acasalamento, as fêmeas fazem a postura em pequenos 

oriffcios localizados na base do caule da planta ou di- 

retamente sobre as rafzes. Colocados individualmente, 
os ovos são brancos. Após 7-10 dias as larvas eclo- 

dem, e são de cor branca, ligeiramente encurvadas, € 

4podas. As larvas danificam as rafzes interna e exter- 

namente, desvalorizando-as para o comércio, tanto no 

campo como durante o armazenunento. As galerias 

causadas pelas larvas alteram o aspecto físico, o odor e 
o sabor das rafzes, tornando-as imprestiveis para con- 
sumo humano ou animal. 
Controle: Colheita precoce (bom até 130 dias) e evitar 

armazenamento das batatas. 

Vaquinha (bicho-alfinete) — Diabrotica specio- 

sa, Coleoptera, Chrysomelidae 

O adulto é um besourinho de coloragdo verde, com 

5-8 mm de comprimento, que se caracteriza pelas man- 

chas amarelas localizadas nos élitros. A fémea ovipo- 

sita no solo ou na base do caule da planta. As larvas, 

genln.nme brancas, chegam a alcangar até 10 mm de 
comprimento, com uma placa quitinosa escura’locali- 

zada dorsalmente no último segmento do abdômen. As 

larvas causam pequenos furos superficiais nu raiz tube- 

rosa da batata-doce, depreciando-a comercialmente, 

além de facilitar a entrada de patégenos diversos, co- 

mo fungos e bactérias. O adulto, eventualmente, pode 

danificar as folhas pela destruigio do limbo foliar. 

Controle: Usar variedades resistentes. Por ex.: Braz- 
Iandia-Roxa. 

Vaquinha (bicho-alfincte) — Diabrotica bivitula, 
Coleoptera, Chrysomelidac 

O adulto é um besourinho preto brilhante com lis- 
tras brancas e escuras nos élitros. Os danos causados 
pelo adulto e pela larva desta espécie são semelhantes 
Aqueles causados pela Diabrotica speciosa. 

Controle: Usar variedades resistentes. Por ex.: Braz- 
lândia-Roxa. 

Vaquinha (bicho-alfinete) - Stermocolaspis 

quatuordecimcostata, Colcoptera, Chrysomeli- 

dac 

É um besouro de cor verde-metélico, que mede 
7-10 mm de comprimento. O adulto se alimenta das 
folhas, deixando-as rendilhadas. A fémea faz a postura 
dos ovos no solo, ¢ as larvas causam peyuenos furos 
superficiais nas rafzes da batata-doce. 

Controle: Usar variedades resistentes. Por ex.: Braz- 
lândia-Roxa. 

Besouro (larva-arame) - Conoderus sp., Co- 
leoptera, Elateridac 

Os besouros têm coloração castanha ou marrom, 

corpo alongado e achatado, medems 15-25 mm. As lar- 

vas são marrom-claras ou escuras, cilindricas, forte- 
mente quitinizadas, pouco flex(veis. Medem até 20 mm 

de comprimento. As larvas causam furos até de 5 mm 
de difmetro, que sdo relativamente profundos, dimi- 

nuindo o valor comercial das rafzes e facilitando a en- 
trada de fungos e bactérias. 

Controle: Usar variedades resistentes. Por ex.: Braz- 
lândia-Roxa. 

Broca-do-coleto - Megastes pusialis, Lepidopte- 

ra, Pyralidac 

Os adultos são mariposas pardo-escuras c medem 

até 4045 mm de envergadura. As fêmeas depositam os 

ovos no cuule e hastes da batata-doce, próximo à área 

de inserção das raízes. As larvas eclodem e penetram 

no interior das ramas, escavando galerias que podem 

abrigar mais de uma lagarta. No último (nstar, as lar- 
vas alcancam 40-50 mm de comprimento e tém colora- 

vção predominantemente rosada, com pontuagdes dor- 

sais negras. Geralmente, as lagartas empupam dentro 

das hastes. Quando a infestagiio da broca do coleto 

ocorre no infcio da cultura, em nfveis populacionais 
elevadus, pode ocorrer uma redugio no ndmero de 

plantas. Se o ataque € grunde, os danos sio facilmente 
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reconhecidos devido ao murchamento e secamento das 
ramas, que se partem e se destacam facilmente quando 

examinadas. Eventualmente, esta lagarta danifica as 
rafzes da batata-doce. 

Controle: Produção de mudas ou ramas em viveiros, 

Outros insetos, como besourinhos, pulgdes, bicho- 

bolo (Dyscinetus sp.), cigarrinhas, lagarta-rosca e ou- 
tras lagartas da folhagem, causam danos eventuais, de 
importincia econdmica secundária. Acaros também 
podem ocorrer, mas os prejufzos causados são peque- 

nos. As formigas cortadeiras (sativas) cortam a rama 

da batata-doce nos primeiros dias após o plantio, pro- 

vocando falhas no pegamento das ramas ou mudas. 
Estas formigas são controladas com iscas granuladas 

ou outros inseticidas especfficos. As medidas de ma- 

nejo e controle de pragas, aqui sugeridas, visam, espe- 

cificamente, os insetos de solo e a broca do coleto, 
pragas mais importantes da cultura da batata-doce, mas 
são eficientes também para outras espécies de insetos 

de menor importincia econômica. 

Medidas gerais de costrole de pragas 

1) Variedades resistentes — Usar varicdades resis- 

tentes a insetos de solo, por exemplo: ‘Brazléndia Ro- 

xa' é mais resistente aos danos causados por larvas de 

crisomelfdeos. 
2) Rotação de culturas — Fazer rotação de culturas 

com tomate, cebola, cenoura, brássicas, trigo ou arroz, 
por 2-3 anos. 

3) Produgiio de mudas ou ramas em viveiros — 

Veja item 10 — Fonmação de viveiro. 

4) Amontoa — Uma amontoa bem feita reduzirá 
consideravelmente os danos causados por insetos de 

solo. 
5) Colheita precoce — Recomenda-se colher a ba- 

tata-doce antes de 130 dias após o plantio, para evitar 

danos causados por insetos de solo e roedores. 

6) Evitar o armazenamento da batata-doce por pe- 
riodo superior a 30 dias. 

7) Destruição de restos culturais — Em caso de não 
utilizar restos culturais (ramas, batatas) para alimenta- 

ção animal, recomenda-se queimá-los, para evitar pro- 

liferação dos insetos. 
O uso de inseticidas de solo no plantio é anticco- 

ndmico ¢ ineficiente no controle das diversas pragas 

da batata-doce. Nio &, portanto, recomendével a utili- 

zação destes produtos. 

17. COLHEITA 

Diversas são as manciras de indicar o ponto de 

colheita ou maturagio, mas, sendo uma raiz, a batata- 

doce não atinge uma maturagao, no verdadeiro sentido 

do termo. Deste modo, a época de colheita está rela- 

cionada 3 finalidade da produgdo e necessidade do 

produto. Para consumo humano, a colheita deve ser 
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feita tão logo as raízes atinjam o tamanho ideal exigido 

ou mais aceito pelo mercado. Normalmente isto ocorre 

dos 110 aos 165 dias apds o plantio, variando em fun- 

ção do local, época de plantio, cultivar, espagamento e 
adubagéo. 

Para indústria, a batata pode ser colhida mais tar- 

de, com as rafzes atingindo maior peso médio. Para 

forragem animal, também deve ser colhida mais tarde, 

pois, neste caso, o que interessa é a produção de maté- 

ria seca por unidade de frea. 

A colheila pode ser manual (pequenos produtores) 
ou mecanizada. Existem diversos implementos utiliza- 

dos na colheita: arado de aiveca, arado de disco, sul- 

cador. As méquinas utilizadas na colheita de batatinha 

podem ser usadas com sucesso. Antes da colheita, de- 

ve-se cortar a rama, tarefa que pode ser feita manual 

(com enxada) ou mecanicamente, adaptando-se discos 

e/ou ganchos & frente do trator para o corte e retirada 
das ramas. É recomendével cortar a rama e colher no 
mesmo dia ou no seguinte, pois, 10 dias após o corte, 

as batatas, rafzes e o restante da rama comegam a bro- 

tar e as batatas perdem o sabor. 

Após a colheita, as batatas devem ficar expostas 

a0 sol para secar, por um perfodo de 30 minutos até 3 
horas. Quanto maior a temperatura, menor deve ser 

o tempo de exposigio ao sol. Depois levam-sc as ba- 
tatas para um galpão. Se houver necessidude de arma- 

zepamento, para comercializagio em mercados mais 

exigentes, deve-se proceder à cura. Primeiramente, 
classificam-se as batatas ¢ embalam-se em caixas, para 

evitar manuscio durante e após a cura. Depois, colo- 

cam-se as caixas em ambiente de alta lemperatura (28- 

30°C) e alta umidade relativa do ar (85-90%), por 4 a 

7 dias. Após este perfodo, as batatas podem ser arma- 

zenadas em ambiente com temperatura mais amena 

(13-16°C), alta umidade relativa do ar (85-90%) e boa 
acragdo. Desse mudo, a batata pode ser conservada por 

um perfodo de 100 dias ou mais. Recomenda-se tomar 

cuidado para a temperatura não cair abaixo de 129C, o 
que poders provocar defeitos na polpa. 

A batata curada perde menos peso durante o arma- 
zenamento e comercializagio, sendo também menos 

atacada por doengas. Recomenda-se cvitar, a0 máxi- 

mo, o manuscio das batatas durante 0 armazenamento. 
A batata-doce armazenada transforma amido em açó- 

car, com pequena perda de matéria seca, melhorando o 

sabor. Se as batatas brotarem durante o armazena- 
mento, clas ficam insfpidas, sem aquela dogura usual, 
fibrosas e imprestáveis para consumo. 

Nos principais mercados brasileiros, a batata-doce 
& comercializada lavada. Tal prética deve ser evitada, 

porque prejudica a conservagdo e aumenta as perdas 

por ataque de patégenos. O ideal é escovar as batatas 

para retirar a terra aderida. Entretanto, sc as batatas fo- 

rem lavadas, deve-se proceder A cura imediatamcnte, 

para minimizar as perdas por ataque de patdgenos €
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ver necessidade de armazenamento, não se devem la- 

var as batatas. 

18. CLASSIFICAÇÃO E EMBALAGEM 

A padronização é de grande importância na co- 

mercializagho dos produtos hortigranjeiros. Infeliz- 

mente, no Brasil, não existe ainda uma norma oficial 

para a padronização da batata-doce. Entretanto, nos 

principais mercados brasileiros (RJ, SP), vigoram 

pormas não oficiais de padronização, aceitas pelos 

produtores e atacadistas, e que são as scguintes: 

Extra A — 301 e 400 g 

Extra — 201c 300g 

Especial — 151 e 200 g 
Diversos - 80 e 150 g ou maiores que 400 g. 

As batatas devem ser lisas, bem conformadas, de 

formato alongado e uniforme (didmetro entre 5 ¢ 8 cm, 

comprimento variando entre 12 ¢ 16 cm pura Extra A), 

pelfcula branca, roxa ou rosada, embaladas em caixas 

tipo K, com 24 a 26 kg. Em São Paulo, 90% da batata- 

doce é comercializada lavada. Os defeitos considera- 

dos são: danos de insctos, rachaduras, deformages, 

danos mecânicos e esverdeamento. 

Considerando as condigdes brasileiras e/ou em 

mercados menos exigentes, pode-se adotar uma classi- 

ficação mais ampla: 

Extrm A - 251a500g 

Extra - 1512250g 
Graúda —— 501a800g 
Diversos — 80 a 150 g ¢ maiores que 800 g. 

Esta classificagio permite aumentar substancial- 

mente a produtividade, aumentando o retorno 8o agri- 

cultor, e maior disponibilidade do produto a pregos 

mais acessfveis à população de baixa renda, que é o 

maior consumidor desta hortaliga. 

A época de melhores pregos varia de acordo com 

as regides. No Sul, Sudeste e Centro-Oeste (Brasflia, 

Goidnia), os maiores precos pagos sos produtores 

ocorrem de outubro até fevereiro, época de entressafra 

ocasionada pela ocorréncia de geadas e baixas tempe- 

raturas no Sul e em algumas regides do Sudeste e/ou 

pela época seca. No Nordeste, os pregos mais altos ge- 

ralmente ocorrem de fevereiro/margo a julho/ugosto. 

Empvfl,nb-m—dooeécomm'uflnd.n-pm- 

pria regido onde é produzida. Poucos são os estados 

que não são auto-suficientes na produção de batuta- 

doce. Pelos dados das Centrais de Abastecimento 

(CEASAs), apenas o Distrito Federal, Purfi e Mara- 

nhão importam normalmente batata-doce durante quase 

o ano todo. 

19. ROTACAO DE CULTURAS 

A rotação de culturas é uma das préticas agricolas 

mais recomendadas e úteis em programas de manejo ¢ 

conservação do solo, ¢ em controle integrado de pra- 

gas, doengas e ervas daninhas. Com plantios sucessi- 

vos de batata-doce em um mesmo local, sumenta a 

ocorréncia de pragas e doenças, Também poderd ocor- 

rer queda na produtividade, devido ao desbalancea- 

mento de minerais no solo. 

Recomenda-se fazer rotação de cultura por 2 ou 3 

anos, dando preferéncia ao plantio de outras hortali- 

gas, como tomate, cebola, cenoura e bréssicas, ou de 

trigo ¢ arroz, pois assim é possfvel conseguir altas 

pwdulividnd“bm.-dwemnmgodefgm- 

lizantes qufmicos, aproveitando apenas o residual das 

outras culturas. Deve-se evitar plantar batata-doce lo- 

g0 após uma leguminosa, porque o excesso de nitrogé- 

nio provoca grande desenvolvimento vegetativo e pou- 

ca produgio de batatas. Quando a rotação for com le- 

guminosa, esta deve ser plantada logo após a batata- 

doce, e não antes. 

20. CONTROLE DA SOQUEIRA 

Após a colheita da batata-doce, permanccem no 

solo pedagos de rafzes tuberosas, ramas ¢ batatas, que 

podem originar novas plantas, constituindo o que se 

denomina de soqueira da batata-doce. 

A completa eliminagio de restos vegetais após a 

colheita é praticamente impossível; em pouco tempo 

eles brotam, podendo cobrir todo o terreno novamente. 

A soqueira, além de interferir como planta daninha, 

geralmente hospéda pragas ¢ doengas ¢, ainda, difi- 

culta a exploração da área com outros cultivos. 

O controle da soqueira é dificil, pois a emergéncia 

das novas plantas é desuniforme e prolongada. Pesqui- 

sas realizadas no CNPH indicam que o processo de tu- 

berização das plantas de soqueira deve ser bloqueado, 

de forma a evitar que as plantas produzam novas rafzes 

tuberosas. O estádio de desenvolvimento correspon- 

dente 80 infcio da tuberizagiio das rafzes parece, assim, 

ser o mais apropriado para a eliminação da soqueira. 

Constatou-se que a dosagem de 2 kg i.a./ha de gli- 

fosato (registrado na SDSV-MA para aplicagio 

áreas não cultivadas) promoveu bom controle, e que a 

fitotoxicidade variou entre as cultivares. A adição de 

uréia a 0,5% A calda melhora a atividade do herbicida. 

Após 3 a 4 semunas da aplicagio do herbicida, o terre- 

no deve ser arado e gradeado, procedendo-se A catação 

manual das batatas remanescentes. 

Em cultivos sucessivos, os escapes da soqueira 

podem ser eliminados manualmente ou com aplicagdes 

dirigidas de herbicida. Apds dois anos empregando 

este manejo na mesma drea, j& serd possfvel, em geral, 

retomar com novos plantios de batata-doce. 
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